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de Bruno Pícoli, do Solidarie-
dade, candidato a prefeito de 
Rio Bananal, que tem como 
companheiro de chapa Bruno 
Pella, do PSD.

Quatro candidatos disputam 
a Prefeitura de Sooretama Pág. 3

Ministério da Economia
e Findes discutem

programa nesta sexta (16)
divulgação

Página 4
A presidente da Findes, 
Cris Samorini, vai discutir o 
programa Mobilização pelo 
Emprego e Produtividade

O Ministério da Econo-
mia e a Federação das In-
dústrias do Espírito Santo 
(Findes) retomam em Vitó-
ria, nesta sexta-feira (16), o 
programa Mobilização pelo 
Emprego e Produtividade. 
A ação já passou por Minas 
Gerais, Santa Catarina, Pa-
raná, Bahia, Mato Grosso, 
Pernambuco, São Paulo, Ce-
ará e Paraíba, e vai levantar 
os principais gargalos en-
frentados pelos empresários 
e gestores públicos.

Felipe Rigoni anuncia apoio 
a Bilu Pícoli em Rio Bananal

divulgação

Página 3
Bruno Pícoli (E) com Bruno Pella, seu companheiro de chapa

O deputado federal Felipe 
Rigoni está apoiando 18 can-
didatos no Espírito Santo nas 
eleições de novembro próximo. 
Um dos nomes escolhidos é o 

Secom-ES

Renato Casagrande e outras 
autoridades estiveram no norte 
capixaba na semana passada

O Governo do Espírito 
Santo realiza mais de R$ 22 
milhões em obras de infraes-
trutura na macrorregião nor-

te capixaba. O governador 
Renato Casagrande esteve 
nos municípios de Nova Ve-
nécia e Pinheiros na semana 
passada, para entregar e vi-
sitar obras e anunciar mais 
investimentos para a região. 
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Casagrande entrega obras 
e anuncia investimentos 

no norte do ES 

Página 6
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O Arquivo Público 
do Estado do Espírito 
Santo (APEES) rece-
beu na terça-feira (13), 
às 11h, as coleções pes-
soais de Milson Hen-
riques e Renato Pa-

CAUSOS DO CAMPO

Por Sergio David

João Jorge Abu Dio-
an foi o mais emblemá-
tico de todos os imi-
grantes árabes de Var-
gem Alta, região serra-
na do Espírito Santo.

Veio do Líbano na 
década de 1950, como 
os sírio-libaneses do 
Estado, de navio apor-
tando na Barra de Ita-
pemirim. De lá seguiu 
direto para o distrito de 
Matilde. fincando o seu 
primeiro comércio.

Cerca de dez anos 
depois comprou a pa-
daria do meu avô e se 
estabeleceu de vez em 
Vargem Alta.

Passou a ser conhe-
cido como “João Tur-
co”. Era baixinho, de 
cabelos brancos, cres-
pos e penteados para a 
frente. A despeito dos 
olhos zuis, não era afei-
to a vaidades terrenas. 
Exceção feita à sua ori-
gem. Como viveu no Lí-
bano sob o domínio da 
França, gabava-se de 
ser franco-sírio.

Durante a década de 
1970 sua padaria “São 
Jorge” foi considerada 
a sede do nosso blo-
co carnavalesco “Vai 
Quem Quer”.

Um dos foliões mais 
presentes era o advo-
gado João Cardoso, co-
nhecido como “Feijão”. 
Ex-ponta esquerda do 
Estrela do Norte, era 
um mulato meio folga-
do, meio oportunista, 
mas de boa índole. Ca-
sado com a filha de um 
influente político, logo 
conseguiu a indicação 
para a Chefia do INSS 
em Cachoeiro de Itape-
mirim. 

Pois bem. No carna-
val de 1982, o “Criou-
lo”, como era chamado 
no Bloco, chega no bal-
cão da padaria e pede:

– Seu João, por fa-
vor, uma gelada e um 
tira-gosto. 

E o tio, que não era 
dado a gentilezas, para 
a nossa surpresa, vem 
pessoalmente  servi-lo.

Quinze minutos de-
pois, Feijão, já sentado 
na calçada, faz outro 
pedido:

– Seu João, por ob-
séquio, mais uma ge-
lada.

João Turco traz 
duas cervejas na ban-
deja para o mulato.

E o nego não se 
contenta. Mais dez mi-
nutos:

– Seu João, sai uma 
porção de fritas com 
mais uma cerva?

– J o o o o o o r g e e , 
bede sua mãe brá fri-
tar badada.

E nós, estupefatos 
com tamanha servidão.

– Seu João, dá pra 
sair mais uma gelada e 
uma porção de provo-
lone com azeitona?

– Oswaaarrrrdo, 
bega e gorta salame 
brá Feijão.

Mais alguns minu-
tos e o crioulo manda:

– Seu João, mais 
uma cerva e uma por-
ção petit-pois.

- ÍÍÍÍÍÍlhaaaa, bede 
brá Berenice brebarar 
uma porção de bedidi-
boá.

Lá pras tantas, o pri-
mo Ulisses pede para 
fechar a conta. 

Feijão, como de há-
bito, dá aquela famosa 
fugidinha para o ba-
nheiro para ficar fora 
do racha.

Ulisses, que era o 
mais pragmático dos 
primos, percebeu a do 
crioulo e ordenou:

– Tio João, estamos 
em dez, onze com o Fei-
jão, portanto, divide 
por onze. 

E aí é que fomos en-
tender o porquê de ta-
manha prontidão, gen-
tileza e servidão. 

O Feijão tinha con-
seguido a proeza apo-
sentar o turco sem que 
o mesmo pagasse se-
quer um carnê de con-
tribuição para o INSS.

E para culminar, o 
Tio João Turco ainda 
teve a esperteza de re-
plicar:

– Bor onze não, eu 
vai dividir bor dez.

– Ai lá, eu vai divi-
dir bor dez borque

Em meu bada-
ria, Feijão não 
baga conta!

“João Turco”
Arquivo Público recebe coleções de 
Milson Henriques e Renato Pacheco
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no Rio de Janeiro, 
em 1938, e faleceu 
em Vitória em junho 
de 2016. Fixou-se no 
Espírito Santo em 
1964 e atuou como 
escritor, jornalista, 
ator e cartunista, 
criando a sua perso-
nagem mais famosa, 
a Marly, em 1973. Na 
década de 1960 foi 
o responsável pela 
organização dos pri-
meiros festivais de 
cinema e música do 
Espírito Santo.

Renato Pacheco 
nasceu em Vitória 
em 16 de dezembro 
de 1928 e faleceu em 
março de 2004. Era 
bacharel em Direito 
e em História, mes-
tre em Ciências pela 
Escola de Sociolo-
gia e Política de São 
Paulo e professor da 
Universidade Fede-
ral do Espírito San-
to. Dedicou grande 
parte da sua vida à 
docência e à magis-
tratura.

Foi diretor da 
Fundação Cultural 
do Espírito Santo, 
pertenceu à Acade-
mia Espírito-San-
tense de Letras e ao 
Instituto Histórico e 
Geográfico do Espí-
rito Santo. Nos últi-
mos anos atuou na 
Faculdade de Direito 
de Vitória. Pesquisa-
dor e escritor, deixou 
vasta produção em 
livros e em artigos 
publicados em dife-
rentes meios.

A coleção de Re-
nato Pacheco é com-
posta por 109 cai-
xas, nas quais cons-
tam documentos fa-
miliares e pessoais, 
originais de livros, 
estudos, correspon-
dências, recortes de 
jornais, materiais 
didáticos, fotogra-
fias, cadernos, rese-
nhas, revistas e ma-
nuscritos.

Os 4,7 mil livros 
entregues à Bibliote-
ca Pública de Iconha 
é resultado de uma 
campanha, de ini-
ciativa do APEES, da 
qual também parti-
ciparam a Biblioteca 
Pública Estadual, o 
Instituto Histórico 
e Geográfico de Vila 
Velha (Casa da Me-
mória), a Biblioteca 
de Vila Velha e a As-
sembleia Legislativa.

Secom-ES

Milson Henriques atuou como escritor, jornalista, ator e cartunista

ano, recebeu 4,7 mil 
livros.

O evento foi 
transmitido ao vivo 
pelas redes sociais 
do Governo do Es-
tado (http://linktr.
ee/GovernoES) e do 
governador Renato 
Casagrande (http://
abre.ai/youtubere
natocasagrande).

A coleção do artis-
ta Milson Henriques 
abrange 27 caixas re-
ferentes ao período 
de 1943 a 2015. com 
recortes de jornais, 
cartas, panfletos, car-
tões-postais, charges, 
quadros, desenhos, 
fotografias, diário, 
currículo artístico, 
premiações, telegra-
mas, letras de músi-
cas, convites, roteiros, 
ingressos, álbuns, ró-
tulos e homenagens.

Ele nasceu em 
São João da Barra, 

checo. O governador 
Renato Casagrande 
participou do evento. 
Na oportunidade, a 
Biblioteca Pública de 
Iconha, atingida pelas 
chuvas de janeiro deste 

Caricaturas criadas por 
Milson Henriques

Caderno de
Renato Pacheco
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Felipe Rigoni anuncia apoio a 
Bilu Pícoli em Rio Bananal

Disputa acirrada pela Prefeitura de Sooretama

O deputado fede-
ral Felipe Rigoni está 
apoiando 18 candida-
tos no Espírito Santo 
nas eleições de novem-
bro próximo. Um dos 
nomes escolhidos é o 
de Bruno Pícoli, do So-
lidariedade, candidato 
a prefeito de Rio Ba-
nanal, que tem como 
companheiro de chapa 
Bruno Pella, do PSD.

Felipe Rigoni foi o 
candidato a deputado 
federal mais votado 
em Rio Bananal em 
2018, com 2.592 votos, 
e o segundo mais vota-
do do Espírito Santo, 
com 84.405 votos. De 
acordo com ele, a se-
leção durou três meses 
e mais de 100 nomes 
foram avaliados. “Es-
tudei cada plano de 
governo, o histórico de 
atuação de cada candi-
dato e o alinhamento 
das propostas com o 
mandato que exerço 
em Brasília”, disse.

Os escolhidos per-

Fotos: Divulgação

Felipe Rigoni foi o candidato a deputado 
federal mais votado em Rio Bananal, em 2018

Bruno Pícoli com Bruno Pella, seu 
companheiro de chapa

Por José Carlos Leite

Em Sooretama, a 
disputa eleitoral pelo 
comando da prefeitura 
promete ser bastante 
acirrada até o dia 15 de 
novembro. A campanha 
segue em ritmo acelera-
do, principalmente nas 
redes sociais.

São quatro os pos-
tulantes ao cargo: o 
atual prefeito Alessan-
dro Broedel (Repu-
blicanos), que tenta a 
reeleição; o ex-prefeito 
Esmael Loureiro (Pro-
gressistas); o atual vi-
ce-prefeito, Aguinaldo 
Machado (Rede); e o 
ex-vereador Pedrinho 
do Sindicato, pelo PT.

Nas duas últimas 
eleições municipais, 
Esmael Loureiro ven-
ceu em 2012 e Alessan-
dro Broedel em 2016. 
Além da disputa entre 
os dois, há também ex-
pectativa em torno do 
desempenho eleitoral 
de Aguinaldo Machado 
e de Pedrinho do Sin-
dicato.

Alessandro Broe-
del Torezani busca a 

tencem a 12 partidos. 
Para Felipe, a questão 
partidária deve ser se-
cundária em um traba-
lho de análise. “A boa 
política é feita de bons 
projetos, baseados em 
evidências científicas, 
sem espaço para par-
tidarismos. Foi exa-
tamente o que procu-
ramos e levamos em 
consideração no gru-
po que apoiaremos ao 
longo da campanha”.

O deputado frisou 
que ficou muito feliz 
com o resultado. “São 
excelentes pessoas e 
com ótimas propostas”. 
Em Linhares, ele vai 
apoiar Lucas Scaramus-
sa (DC) para prefeito e 
Denilza Colonna (PSD) 
para vereadora; e em 
Rio Bananal, Bilu Píco-
li (Solidariedade) para 
prefeito. Também terão 
o respaldo de Rigoni, 
para prefeito, Dalton 
Morais (Novo) em Vila 
Velha e Gracimeri Ga-
viorno (PSC) em Serra, 

além de os seguintes 
candidatos a vereador:

Naone Garcia (PSD, 
Vitória) Maylla Ven-
turin (PSB, Serra), 
Darcy Júnior (Patriota, 
Serra), Luiz Gustavo 
(PSB, Vila Velha) San-
dra Freitas (PSDB, Vila 

Velha), Pedro Hen-
rique (PSD, Vitória), 
Paulo Vitor (PV, Vitó-
ria), Francisco de Assis 
(PV, Cariacica), Lucas 
Francisco (Cidadania, 
Guarapari), João Pedro 
(Cidadania, Ibatiba), 
Orlando dos Santos 

(PTB, Itaguaçu), Pedro 
Henrique (Podemos, 
Nova Venécia) e An-
derson Merlin Salvador 
(PSDB, Nova Venécia).

Bilu Picoli recebeu 
com satisfação o apoio 
de Felipe Rigoni: “O 
deputado tem muito 

prestígio em Rio Bana-
nal e nas demais cida-
des do Espírito Santo, 
fruto de sua competên-
cia e trabalho. A união 
tem como objetivo o 
melhor para a popula-
ção do nosso municí-
pio”, frisou.

reeleição tendo como 
companheiro de chapa 
Fernando Camiletti, 
do PSB, que ocupou 
na atual gestão as se-
cretarias de Obras e 
Agricultura. Além do 
Republicanos e do 
PSB, a aliança partidá-
ria em torno da candi-
datura do atual prefei-
to reúne o PMN, o PL 
e o Patriota.

Já Esmael Loureiro 
tenta o quarto man-
dato de prefeito ree-
ditando uma dobra-
dinha vitoriosa com 
o também ex-prefeito 
Antônio Jaó (Demo-
cratas), candidato a 
vice. Os dois foram 
companheiros de cha-
pa na primeira eleição 
da história política de 
Sooretama, em 1996. 

Além do Progressistas 
e do Democratas, a co-
ligação reúne o PTB e o 
PSD.  

Rompido com o 
prefeito Alessandro 
Broedel desde o início 
da gestão, o atual vice-
prefeito Aguinaldo 
Machado se lançou na 
disputa para prefeito 
pela Rede Sustentabili-
dade tendo como can-

didato a vice o radia-
lista Sérgio Mendes de 
Souza, o Serginho FM, 
do mesmo partido.

Ex-vereador do 
município e líder sin-
dical na região, Pedro 
Soares Rodrigues, o 
Pedrinho do Sindicato, 
é candidato a prefeito 
pelo PT. Seu compa-
nheiro de chapa é Val-
domiro José da Silva, 

também do PT.
A disputa pelas 

nove cadeiras na Câ-
mara de Sooretama 
também promete ser 
bastante acirrada. Ao 
todo, segundo o site 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), 146 
postulantes apresenta-
ram pedido de registro 
de candidatura a vere-
ador no município. 

Fotos: divulgação

Alessandro Broedel tem 
como candidato a vice 

Fernando Camiletti

Esmael Loureiro
reedita dobradinha

com Antônio Jaó 

Aguinaldo Machado 
tem Serginho FM como 
companheiro de chapa

Pedrinho do Sindicato
tem na vice Valdomiro 

José da Silva
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Ministério da Economia e Findes 
discutem programa nesta sexta (16)

O Ministério da 
Economia e a Federa-
ção das Indústrias do 
Espírito Santo (Fin-
des) retomam em Vi-
tória, nesta sexta-feira 
(16), o programa Mo-
bilização pelo Empre-

A presidente 
da Findes, Cris 
Samorini, vai 
discutir o programa 
Mobilização 
pelo Emprego e 
Produtividade

Divulgação

ES debate ‘Labirinto das obras públicas’
Empresários do se-

tor da construção e re-
presentantes de órgãos 
contratantes de obras 
em território capixaba 
debateram, na semana 
passada, os problemas 
que afetam o desen-
volvimento regular de 
diversas atividades do 
ramo. O evento fez par-
te de um ciclo que está 
sendo realizado nos es-
tados visando entender 
os entraves e buscar so-
luções para o “Labirinto 
das obras públicas”.

A iniciativa é da Co-
missão de Infraestru-
tura da Câmara Bra-
sileira da Indústria da 
Construção, presidida 
por Carlos Eduardo 
Lima Jorge. O enge-
nheiro José Eduardo 

O evento fez parte de um ciclo que está sendo realizado nos 
estados visando entender os entraves nas obras públicas

TC-ES

Presidente do TC-ES defende protagonismo da iniciativa privada na infraestrutura

Rodrigo Chamoun: “Então, há saída. 
É a iniciativa privada assumir o papel, 
porque não há dinheiro público, e nem 

haverá nos próximos anos”

Divulgação
De acordo com o 

presidente do Tribunal 
de Contas do Espírito 
Santo (TCE-ES), con-
selheiro Rodrigo Cha-
moun, no Brasil, além 
do abismo fiscal, há dé-
ficit de infraestrutura, 
mas existe uma saída: 
a iniciativa privada as-
sumir o papel de inves-
tidor do segmento.

Para Chamoun, o 
país está no respira-
dor, num abismo fis-
cal, e desde 2014 acu-
mula um déficit pri-
mário absurdo. “São 
quase R$ 600 bilhões. 
Isso dá uma média de 
R$ 97 bilhões por ano. 
Esse é o problema do 
Brasil antes da pande-

mia”, frisou.
De acordo com o 

conselheiro, existem 
três problemas que su-
focam a capacidade de 
investimento do Esta-
do brasileiro. “Um é o 
pagamento da dívida, 
outro, previdência, e 
o terceiro, pessoal. A 
capacidade de inves-
timento chega 2% do 
PIB. Há estudos que 
apontam que esse di-
nheiro não é suficiente 
nem para manter o pa-
trimônio público”.

Ele destacou que há 
déficit fiscal e déficit 
brutal de infraestrutu-
ra – em todas as áreas, 
como estradas, rodo-
vias, aeroporto, sane-

amento e habitação. 
“Temos um país que 
tem sua capacidade de 
investimento estrangu-
lada e uma urgência de 
fazer investimento, não 
só para gerar empre-
go, mas para resolver o 
problema da competiti-
vidade e da qualidade 
de vida do brasileiro”.

Chamoun prosse-
guiu: “Na competitivi-
dade, estou falando de 
ferrovia, porto, estrada, 
e na qualidade de vida, 
de saneamento, habita-
ção. Então, há saída. É 
a iniciativa privada as-
sumir o papel, porque 
não há dinheiro públi-
co, e nem haverá nos 
próximos anos”.

Neste contexto, ele 
citou alguns instru-
mentos que proporcio-
nam a iniciativa priva-
da a investir em obras 
públicas, como as par-
cerias público privadas 
e concessões, citando o 
novo marco do sanea-
mento. Ressaltou, con-
tudo, que há a neces-
sidade de o investidor 
ter segurança jurídica.

Rodrigo Chamoun 
explicou que é preciso 
reconhecer o importan-
te papel do controle ex-
terno. “Os órgãos con-
troladores têm a função 
de orientar, mas sem-
pre vai haver um atrito 
entre quem controla e 
quem é controlado. 

Guidi falou sobre “Pro-
postas Metodológicas 
ao Labirinto das Obras 
Públicas” e o tema 
para debate foi “Vícios 
de Contratação e Solu-
ções Viáveis no Curto 
Prazo”.

O presidente do 
Sinduscon-ES, Paulo 
Alexandre Gallis Perei-
ra Baraona, explicou o 
apagão na engenharia; 
o presidente do Sindi-
copes, José Carlos Cha-
mon, abordou a objeti-
vidade e a subjetividade 
da Lei 8666, e o diretor-
-geral do DER-ES, Luiz 
Cesar Maretto, ressal-
tou a geração de empre-
go no setor para reduzir 
a desigualdade social.

Também partici-
param do evento: o 

conselheiro Rodrigo 
Chamoun, presidente 
do Tribunal de Con-
tas do Espírito Santo 
(TCE-ES); Carlos Au-
rélio Linhalis, diretor 
presidente da Cesan; 
e o deputado estadual 
Marcelo Santos, presi-
dente da Comissão de 
Infraestrutura da As-
sembleia Legislativa.

E ainda: Rodrigo 
Francisco de Paula, 
procurador-geral do 
Estado; Ícaro Gomes, 
da Sanevix Engenha-
ria; Gustavo Peters 
Barbosa, da Serrabetu-
me Engenharia; e Fer-
nando Vernalha, dou-
tor em Direito e sócio 
do escritório Vernalha 
Guimarães e Pereira 
Advogados.

go e Produtividade. A 
ação já passou por Mi-
nas Gerais, Santa Ca-
tarina, Paraná, Bahia, 
Mato Grosso, Pernam-
buco, São Paulo, Ceará 
e Paraíba, e vai levan-
tar os principais garga-
los enfrentados pelos 
empresários e gestores 
públicos.

O lançamento terá 
as presenças do se-
cretário Especial de 
Produtividade, Em-
prego e Competitivi-
dade do Ministério da 
Economia, Carlos da 
Costa, e da presidente 

da Findes, Cris Samo-
rini, além de gestores 
públicos, parlamen-
tares, representantes 
de entidades do setor 
produtivo e empreen-
dedores. A coletiva de 
imprensa está prevista 
para as 10h30 e a ple-
nária será às 11h.

O evento tem novo 
formato, com normas 
visando o uso de equi-
pamentos de proteção, 
higiene e ventilação 
dos ambientes, basea-
das em indicações do 
Ministério da Saúde, e 
como novidade o apli-

cativo Mobiliza Brasil, 
canal pelo qual qual-
quer cidadão pode pro-
por melhorias para o 
ambiente de negócios 
em cada localidade.

A ferramenta está 
disponível nas lojas 
Apple Store e Google 
Play e permite reunir 
sugestões e organizar 
dados que servirão de 
subsídios para elabo-
ração de políticas pú-
blicas. Também é pos-
sível acessar a cartilha 
do Mobilização pelo 
Emprego e Produtivi-
dade.
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Oficinas estruturam novos arranjos
produtivos para recuperação do rio Doce

Seis novos arran-
jos produtivos de Sis-
temas Agroflorestais 
(SAF), que combinam 
espécies florestais com 
culturas agrícolas ou 
pecuária, estão sendo 
elaborados na bacia 
do rio Doce para pro-
mover a recuperação 
ambiental com fins 
econômicos na região.

Os modelos de 
restauração florestal 
desenvolvidos são re-
sultado das oficinas 
virtuais que compõem 
a segunda fase do Con-
curso Ideias Renova-
doras: Plantando Ár-
vores e Colhendo Ali-
mentos, realizado por 
meio de um convênio 
entre a Fundação Re-
nova e a WWF-Brasil, 
em parceria com o Ins-
tituto Terra e o Centro 
de Pesquisa Interna-
cional Agroflorestal 
(Icraf).

Participaram da 
imersão on-line con-
vidados do Distrito 
Federal e de cinco es-
tados; Minas Gerais, 
Espírito Santo, São 
Paulo, Rio de Janeiro e 
Pernambuco, incluin-
do representantes dos 
cinco projetos de SAF 
finalistas do concurso 
e das duas menções 
honrosas, selecionados 
entre os 131 inscritos, 
além de especialistas, 
técnicos e agricultores 
da bacia do rio Doce.

As oficinas foram 
realizadas em setem-

A Fundação Renova e parceiros realizam ações visando a recuperação da bacia do rio Doce

Arquivo - Fundação Renova

Chapa 1 vence eleições no SISPML
A chapa 1 venceu 

as eleições no Sindi-
cato dos Servidores 
Públicos de Linhares 
(SISPML) no dia 8 e 
ficará à frente da enti-
dade no período 2021 
- 2024. Quem assume 
a presidência no dia 1º 
de janeiro próximo é a 
professora Paula Cris-
tina Calmon Jovita, 
com Edineia Alves Zan 
Taquetti na vice-presi-
dência.

A chapa 1 recebeu 
1170 votos, superando 
a chapa 2, liderada por 
Dolores Damascena, A chapa 1 ficará à frente do SISPML no período 2021 - 2024

Divulgação

Projetos selecionados do concurso e que partici-
param das oficinas: 

– Projeto de restauração de áreas degradas com sistemas agroflo-
restais biodiversos e produtivos, em Governador Valadares (MG);

– Diversificação Produtiva Agroecológica, em Colatina (ES);
– SAF da Vânia e Scarlat, em Periquito (MG);
– Sistema Agroflorestal em Agroecologia, do Serviço de Tecnologia 

Alternativa, em Glória do Goitá (PE);
– Sítio Semente, de Brasília (DF).

que obteve 646 votos. 
Conhecido o resultado, 
Paula Jovita afirmou: 
“O SISPML é para ser-
vir à classe de traba-
lhadores. Demonstra-
mos isso no decorrer 
dos últimos 7 anos. A 
luta não pode e não vai 
parar. As portas sem-
pre estarão abertas 
para o servidor”.

Além de Paula e 
Edineia, fazem parte 
da diretoria executiva: 
Ademilde Titol, Gilson 
Alves Lima, Rute Du-
tra Brandão, Simone 
Aguiar e Vania Sandre. 

Foram eleitas para o 
conselho fiscal: Ma-
rina Martins Mafra, 
Myrella Tozato Alves 
e Olga Olinda Tristão 
Calmon Merlo.

Os suplentes são: 
Adelaide Chaves Ribei-
ro, Agenilsa Aparecida 
Lino, Antonio Pires, 
Davina Maria Souza de 
Oliveira, Edmar Mag-
nago Klein, Emilly Ro-
cha Batista, Leonir das 
Graças Victor Maia, 
Rosiene Firme de Al-
meida, Silvia Avanci-
ni Manhães Cortes e 
Wesley Vanini

bro e funcionaram 
como laboratório téc-
nico e colaborativo, 
com debates, apre-
sentações e painéis 
digitais. Os trabalhos 
visaram a melhoria de 
práticas, o reconheci-
mento de técnicas lo-
cais, o fomento de ne-
gócios sustentáveis e a 
recuperação florestal.

O espaço virtu-
al permitiu a criação 
de grupos que deram 
origem a seis novos 
arranjos produtivos 
de SAF, que poderão 
ser implementados na 
bacia do rio Doce pela 
própria Fundação Re-
nova ou qualquer pes-
soa ou organização in-
teressada. Dos cerca de 
40 mil hectares de área 
que serão refloresta-
dos, 10 mil podem ser 
destinados ao plantio 
com fins econômicos.

“Essa expertise dos 
projetos trará uma 
oportunidade para 
os produtores da ba-
cia preservarem suas 
áreas, melhorarem a 
qualidade da água e 
do solo e até mesmo 
desenvolverem ativi-
dades voltadas para a 
geração de renda”, diz 
Felipe Drummond, es-
pecialista de Uso Sus-
tentável da Terra da 
Fundação Renova.

A oficina on-line 
estava prevista para 
ocorrer na sede do 
Instituto Terra, em 
Aimorés (MG), uma 

das referências de res-
tauração florestal na 
bacia do rio Doce, mas 
precisou ser adaptada 
para o formato virtual, 
em razão da pande-
mia do coronavírus. 
A nova dinâmica não 
comprometeu a qua-
lidade do evento, se-
gundo a especialista 
da WWF-Brasil, Leda 
Fontelles.

Para Leda, as ava-
liações dos partici-
pantes foram predo-
minantemente posi-
tivas. “Os convidados 
ficaram surpreendidos 
com os resultados al-

cançados na oficina, 
apesar dos desafios 
impostos pelo mundo 
virtual”, frisou.

Outro ajuste reali-
zado foi a substituição 
da tradicional pausa 
para o café pelo envio 

de uma cesta com itens 
adquiridos de atingi-
dos, da agricultura fa-
miliar ou produzidos 
em sistemas agroflo-
restais na bacia do rio 
Doce e fora dela, aju-
dando os convidados 

a se conectarem com a 
temática da oficina.

Mais informações 
sobre a reparação exe-
cutada até aqui podem 
ser acessadas em: ht
tps://www.fundacao
renova.org/cincoanos/  
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Casagrande entrega obras e anuncia 
investimentos no norte do ES 

O Governo do Espí-
rito Santo realiza mais 
de R$ 22 milhões em 
obras de infraestrutura 
na macrorregião nor-
te capixaba. No dia 9, 
o governador Renato 
Casagrande esteve nos 
municípios de Nova Ve-
nécia e Pinheiros para 
entregar e visitar obras, 

Renato Casagrande e outras autoridades entregaram 
obras e anunciaram mais investimentos no norte do ES

Secom-ES

Caixa amplia margem do
empréstimo consignado para 35%

A Caixa Econômi-
ca Federal ampliou de 
30% para até 35% a 

Aposentados e pensionistas que têm o empréstimo 
consignado contratado em outro banco podem 
solicitar a portabilidade da operação de crédito

Agência Brasil

Escritório de
Contabilidade

João Luiz 
Guasti Gomes

CRC: 6483 – ES

(27) 3264 1628  

Av. Augusto
Calmon, nº 2100

– Colina –
(Em frente a Unimed) 

– Linhares – ES

xa, em nota.
No caso de novos 

contratos, renovações 
ou portabilidade de 
outros bancos, é pos-
sível usar prazo de ca-
rência de até 90 dias 
para começar a pagar 
as prestações. “O pra-
zo do contrato origi-
nal também pode ser 
aumentado na reno-
vação, para diminuir 
o valor das parcelas 
mensais ou para au-
mentar o valor do cré-
dito a receber”, acres-
centa o banco.

Com a nova mar-
gem, um beneficiado 
que recebe R$ 2 mil 
mensais pelo INSS e 
podia obter emprésti-
mo de até R$ 29,6 mil, 
com a margem consig-
nável em 30%, passa 
a poder contratar em-
préstimos de até R$ 
34,5 mil, com a nova 
margem (35%). Para 

os que recebem benefí-
cio de R$ 5 mil, o valor 
do empréstimo passa 
de R$ 68,5 mil para R$ 
79,9 mil.

Aposentados e pen-
sionistas que têm o 
empréstimo consig-

nado contratado em 
outro banco podem so-
licitar a portabilidade 
da operação de crédito. 
A operação pode ser 
feita por meio de pla-
taformas disponibili-
zadas pela Caixa, entre 

as quais a Plataforma 
Agora SIM; o Internet 
Banking; e o corres-
pondente Caixa Aqui 
Negocial. E ainda pe-
las agências da Caixa 
e seus canais de autoa-
tendimento.

margem consignável 
dos empréstimos que 
podem ser obtidos por 
aposentados e pensio-
nistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social 
(INSS). O novo limite 
vale até o fim do ano, 
para novos contratos 
e renovações, quando 
se encerra o período de 
calamidade pública em 
decorrência da pande-
mia de covid-19,

De acordo com o 
banco, as taxas cobra-
das variam entre 1,34% 
e 1,50% por um prazo de 
até 84 parcelas. “Além 
de ampliar o percentual 
de comprometimento 
de renda destinado a 
empréstimos, a medida 
destina um percentual 
de até 5% do total do 
valor do benefício para 
saques ou pagamen-
to da fatura do cartão 
de crédito, totalizando 
40%”, informou a Cai-

além de anunciar mais 
investimentos para a 
região. São obras de 
pavimentação e drena-
gem nas principais vias 
dos municípios.

Casagrande tam-
bém autorizou o início 
da última etapa das 
melhorias no sistema 
de esgotamento sani-

tário de Nova Venécia. 
Na primeira agenda 
do dia, o governador 
visitou as obras de cal-
çamento rural na loca-
lidade de Guararema. 
Em seguida, inaugu-
rou o calçamento do 
distrito de Cedrolân-
dia. A implantação do 
Programa Calçamento 

Rural teve investimen-
to de R$ 244 mil da Se-
cretaria da Agricultura, 
Abastecimento, Aqui-
cultura e Pesca (Seag).

Foram doados 4,9 
mil metros quadrados 
de blocos tipo holan-
dês e 1,9 mil metros de 
meios-fios. Em contra-
partida, o município re-
aliza a instalação e a in-
fraestrutura necessária 
na obra. De acordo com 
Casagrande, essa par-
ceria entre o Governo 
e a prefeitura tem dado 
resultado. “Temos cer-
teza que esse ambiente 
vai continuar para que 
possamos continuar in-
vestindo em Nova Ve-
nécia”, frisou.

O governador afir-
mou que está inaugu-
rando e visitando di-
versas obras. “Em todo 
o Estado já concluímos 
mais de 30 quilôme-
tros de calçamento ru-
ral. Somente no bairro 
Aeroporto são 18 mil 
metros de calçamento”, 
disse. “Dessa forma, ti-
ramos a lama, o barro 

e a poeira da vida das 
pessoas e de dentro de 
suas casas. Isso traz um 
pertencimento ao mo-
rador, que passa a va-
lorizar mais sua casa”, 
destacou.

Em Nova Venécia, 
ele assinou a Ordem de 
Serviço para a execução 
da terceira e última eta-
pa da complementação 
do sistema de esgota-
mento sanitário, que 
terá início na primeira 
quinzena de novembro. 
Com um investimento 
na ordem de R$ 7 mi-
lhões, a obra tem prazo 
de conclusão em 2022 
e vai beneficiar mais de 
3.100 moradores dos 
bairros Bela Vista, São 
Cristóvão e Alvorada.

Serão instaladas 
duas elevatórias de es-
goto, mais de 10 mil 
metros de rede coletora 
e cerca de 1.380 liga-
ções prediais. “Sanea-
mento é qualidade de 
vida. Quando você traz 
o saneamento às resi-
dências e aos bairros, 
você diminui o gasto 

com saúde e melho-
ra a qualidade de vida 
daquela pessoa que 
mais necessita de in-
vestimentos do poder 
público”, ressaltou Ca-
sagrande.

Além desses inves-
timentos, o governa-
dor visitou as obras de 
pavimentação, drena-
gem e infraestrutura 
nos bairros Bela Vista, 
Vila Olímpica, Padre 
Geanni e Aeroporto. 
“Também visitamos a 
Avenida Guanabara. 
Começamos a fazer 
essa obra em nosso 
governo passado, sen-
do paralisada na ad-
ministração seguinte”, 
registrou.

Por meio da Secre-
taria de Saneamento, 
Habitação e Desenvol-
vimento Urbano (Se-
durb), o Governo do 
Estado está investindo 
quase R$ 15 milhões 
em infraestrutura em 
Nova Venécia e muni-
cípios próximos, como 
Boa Esperança e Pi-
nheiros.
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Voluntários em
eleições terão

isenção em concursos

Já está em vigor a Lei 11.196, 
que concede isenção do paga-
mento de inscrição em concursos 
públicos estaduais para os eleito-
res convocados e nomeados pela 
Justiça Eleitoral capixaba para 
prestarem serviços visando à 
preparação, execução e apuração 
de eleições oficiais, plebiscitos 
ou referendos.

A legislação é derivada do Pro-
jeto de Lei 456/2020, do depu-
tado Dr. Rafael Favatto (Patri), 
e foi publicada no Diário Oficial 
do Espírito Santo no dia 7. Para 
ter direito à isenção, o eleitor 
convocado terá que comprovar o 
serviço prestado à Justiça Eleito-
ral por, no mínimo, dois eventos 
eleitorais, consecutivos ou não.

A comprovação desse servi-
ço será feita por meio de docu-
mento expedido pela autoridade 
eleitoral que contenha o nome, 
função desempenhada, o turno 
e a data da eleição. O benefício 
valerá por dois anos a partir do 
momento em que a pessoa cum-
prir os requisitos.

Dentre os cargos que o cida-
dão pode ocupar para ter acesso 
ao direito, a lei cita presidente 
de mesa, primeiro e segundo 
mesário, secretário e suplente; 
membro, escrutinador e auxiliar 
de junta eleitoral; coordenador 

de seção eleitoral; secretário 
de prédio e auxiliar de juízo; e 
os designados para auxiliar os 
trabalhos da Justiça Eleitoral, 
inclusive, aqueles destinados à 
preparação e montagem dos lo-
cais de votação.

Segundo o texto, a legislação 
engloba concursos realizados 
pela administração pública dire-
ta e indireta, autarquias, funda-
ções públicas e entidades manti-
das pelo poder público estadual.

O projeto do deputado Favat-
to foi aprovado na sessão ordiná-
ria híbrida da Assembleia Legis-
lativa do dia 16 de setembro. Na 
ocasião, ele informou que a fina-
lidade era premiar os cidadãos 
que auxiliam nas eleições.

“Essa ideia foi mandada por 
um amigo e vai ajudar inúmeras 
pessoas que participam da elei-
ção como voluntários. Além dos 
benefícios já previstos pela le-
gislação, aqui no estado elas vão 
ficar isentas das taxas de concur-
sos”, salientou.

Com a sanção do governador 
Renato Casagrande (PSB) publi-
cada na quarta, a lei já está va-
lendo, porém, existe a previsão 
de o chefe do Poder Executivo 
estadual fazer uma regulamen-
tação da mesma dentro de 30 
dias.

A lei engloba concursos realizados pela administração 
pública direta e indireta, autarquias, fundações públicas e 

entidades mantidas pelo poder público estadual

Ales

Eleições terão
medidas de segurança 
contra o coronavírus

Por causa da pande-
mia do novo coronaví-
rus, protocolos serão 
adotados pela Justiça 
Eleitoral no primei-
ro e no segundo turno 
das eleições munici-
pais, nos dias 15 e 29 
de novembro, respec-
tivamente. O plano de 
segurança sanitária é 
focado em duas fren-
tes: mesários e eleitor. 
Cartazes ilustrativos 
com o passo a passo da 
votação serão fixados 
nas seções eleitorais.

Os eleitores terão 
horário de votação am-
pliado: de 7h às 17h. 
Até as 10h será prefe-
rencial para maiores 
de 60 anos. O uso de 
máscaras é obrigatório 

Os eleitores terão horário de votação ampliado: de 7h às 17h

Divulgação

e, caso seja necessário, 
o mesário pode pedir 
que o eleitor se afaste e 
abaixe a máscara para 
conferir a foto na iden-
tidade.

Será exigido no mí-
nimo de 1 metro de dis-
tanciamento e não será 
permitido comer ou be-
ber nada na fila de es-
pera. A medida é para 
evitar que as pessoas 
tirem a máscara. Será 
distribuído álcool em 
gel em todas as seções, 
para que os eleitores 
limpem as mãos antes 
e depois da votação.

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) reco-
menda que os eleitores 
levem sua própria ca-
neta para assinar pre-

sença no caderno de 
votação. Os mesários 
receberão máscaras e 
terão que trocá-las a 
cada quatro horas, usar 
álcool e uma proteção 
facial de acetato (face 
shield), que será usada 
o tempo todo.

Mesários e eleitores 
que estiverem com sin-
tomas da covid-19 no 
dia do pleito não devem 
comparecer ao local de 
votação. Posteriormen-
te, a ausência poderá 
ser justificada na Justi-
ça Eleitoral. O plano foi 
elaborado por especia-
listas dos hospitais Al-
bert Einstein, Sírio-Li-
banês e por técnicos da 
Fundação Oswaldo Cruz 
consultados pelo TSE.
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